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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FaFil 

NOME DA DISCIPLINA: FILOSOFIA ANTIGA I 

NOME DA DISCIPLINA (PPC novo): FILOSOFIA ANTIGA 

CURSO: FILOSOFIA ANO: 2019.1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Wellington Damasceno de Almeida 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4 horas                       

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): 

RECOMENDAÇÕES:  

EMENTA: mito, natureza e princípio originário na filosofia pré-socrática; Sócrates e a 

questão da definição de virtude; Justiça, ética e conhecimento na República de Platão; A 

crítica aristotélica às concepções éticas e metafísicas de Platão. 

EMENTA (PPC novo): estudo introdutório de temas centrais e autores(as) 

representativos(as) da antiguidade clássica 

I – OBJETIVO GERAL:  

 

Estudar temas representativos de filosofia antiga a partir da leitura e interpretação de textos 

proeminentes de filósofos da antiguidade (Platão e Aristóteles).   

 

II – OBJETIVO ESPECÍFICO:  

 

Estudar o diálogo Mênon de Platão, concedendo especial atenção aos procedimentos de que 

Sócrates se vale nas diversas tentativas de determinar (i) o que é a virtude e (ii) se é coisa que 

pode ser ensinada. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Sócrates e a prioridade da definição. 

2. A pergunta socrática, “O que é virtude?”, e as respostas (inadequadas) de Mênon; 

condições formais de formação de definições; o papel central das definições na 

filosofia. 

3. Critérios socráticos de avaliação e descarte de definições (verdade e consenso); a 

dimensão argumentativa da filosofia e a demarcação dos problemas filosóficos. 

4. O Método das Hipóteses: a tentativa socrática de determinar se a virtude pode ser 

ensinada; o conceito de investigação filosófica e a argumentação como metodologia 

do filósofo. 

5. O problema do valor do conhecimento: a distinção entre opinião verdadeira e ciência; 

as relações de compatibilidade, implicação e explicação no interior de conjuntos de 

crenças. 
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IV – METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, com leitura e interpretação dos textos mencionados na bibliografia. 

  

V – AVALIAÇÃO: Duas redações. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA: 

Bibliografia Primária: 

ARISTÓTELES, Metafísica (vol. II.) Trad. do grego de G. Reale, trad. do italiano de     

Marcelo Perine. São Paulo: Loyola, 2001.  

Os Pré-Socráticos. São Paulo: Abril Cultural, 1972. (Coleção Os Pensadores). 

PLATÃO; J. C. de Souza, J. Paleikat e J. C. Costa [Trad.]. Diálogos: Banquete, Fédon, 

Sofista, Político. 2ª ed. São Paulo: Abril Cultural, 1983.  

PLATÃO, Mênon. Texto estabelecido e anotado por John Burnet, tradução de Maura 

Iglésias. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio/Edições Loyola, 2001. 

PLATÃO, A República, trad. de Ana L. A. A. Prado. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

VERNANT, J-P. As Origens do Pensamento Grego. Rio de Janeiro: Difel, 2006. 

 

Bibliografia secundária: 

BENSON, HUGH  H. (Org.) ET AL. Platão. Trad. de Marco Zingano. Porto Alegre: Editora 

Artmed, 2011. 

GREIMANN, D. Definição. Compêndio em Linha de Problemas de Filosofia Analítica. 

Lisboa: Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa, 2015. 

KRAUT, R. (Org.). Platão. São Paulo: Editora Ideias & Letras, 2013. 

MORRISON, D. (Org.). Sócrates. São Paulo: Editora Ideias & Letras, 2016. 

SCOTT, D. Plato’s Meno. New York: Cambridge University Press, 2005.  

 

 


